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" ',J;rn2006, o Brasilpassará a sedíar ô
Centro Internacional das Indústrias
Criativas,a ser inaugurado no primeiro
semestre. Sua criação vai suprir a de-
manda por informações relacionadas à
indústria criativa, de fundamental im-
portância para a elaboração de,políti-
cas públicas e, conseqüentemente, pa-
ra o orçamento da cultura.

As indústrias criativas situam-se
dentro da chamada economia criativa.
Caracterizam-se~lo uso da triativida-
de e do talento como principais w.su~
mos e pelo potencial de geração de ren-
da e trabalho por meio da exploração
do capital intelectual. Constituem um
grupo heterogêneo de atividades cen-
tradas no conhecimento, como indús-
tria fonográfica, prodúção musical e
teatral, indústria cinematográfica, ar-
tes visuais.,publicações, indústria de
software,fotografia, arte comercial, rá~
dío,1Va cabo,dentre outras.

Enquanto determinados elementos
econômicos dêste grupo serp.pre fo-
ram incorporados nas atividades eco-
nômicas mais'tradiciomus, apenas re-
centemente .reconlleceu-se o grupo
como um setor econômico dístinto.
Dados do BancoMundíal estimam que
as indústrias criativas respondam por
mais de 7%do Produto Interno Bruto
mundíal e a previjão é que cresçam,
em médía, 10% ao aIlO (Price Wa~
terhouse Coopers).

Aduplanatiu"ezaculturaleeconômica
dos produtos das indústrias criativas, isto
é,ofato deserum setordegrandeimpor-
tãncia econômica e, ao mesmo tempo,
um instrumento em que expressõescul-
turais manifestam-~etransnacionahnen-
te, demanda análises que harmonizem
estas duas dimensões.A cultura não é
apenasum fatordedinamização do cres-
cimento econômicono mundo contem-
porâneo (pelasuaparticipaçãonoPffi~na
geraçãode empregoe no comércioexte-
rior), mas é também um grande desafio
para os diferentes marcos teóricos da
economia. lfansitar em direção a uma

êC°J:).o1I1Íada infotm<!ção ou em direção
aJ1I11aeconomiadacfiatividade sigIlifica
abandonar o velho mundQ industrial de

bens tangíveis para voltar-se à produção
de bens intangíveis.

Dentre os princip~~estudos econô-
micos internacionais sobre as indús-
trias criativas, encontra-se ô dos Esta-
dos Unidos. Os resultados mostram um

aumento de participação no Pffi, que
passou dé 3,65% (em 1977), para 7,0%
(em 1998) e finalmente a 7,75% (em
2001, últimos dados disponíveis).

Ametodologia para amedíção da con-
tribuiç~o econômica das indústrias pro-
tegidaspelo direito autoral engloba as
seguintes variáveis: 'Ovalor agregado co-
mo parte do Pffi,o emprego como por-
centagem do total nacional e os ingres-
sos gerados por exportações e importa-
ções. Em 1998 (últimos dados dispol1Í~,
veis no Brasil) as atividades econômicas
relacionadas às indústrias criativas gera-
ram US$ 53 bilhões e contribuíram com
6,8%do Pffibrasileiro, o que não só iden-
tifica as indústrias criativas como um im-
portante setor,/ mas toma evidente seu
papel como motor de crescimento e de-
senvolvimento. Em 2001 empregâvam

, 4,6%da população economicamenteati-
va, segundo pesquisa realizadapela Or-
ganização Internacional do lfabalhol
Minsitérioda Cultura.

No fim dos anos 90, as exportações
ficaram abaixo de US$450 milhões, o
que rendeu um saldo comercialnegati-
vo. Em relação à geração de emprego,
em 2001, mais de 2,6 mi.l!tÕésde~s-
soas trabalhavam nas atividades rela-
cionadas ao setor, o que mostra clara-
mente a potencialidade da área para a
geração de renda e,de emprego.

Neste mesmo ano é interessante ob-
servar que a taxa de crescimento das
~ssoas ocupadas na indústria criativa
expandíu em média 12,2%ao ano, en-
quanto os demais setores da economia
tiveram um aumento médio de 1,4%ao
ano, segundo dados da ~squisa reali-
zada ~la OITIMine. ..

A~sar das atividades da econqmia
ilegal e informal absorverem Umgran"

de contingente de ~ssoas (estima-se,

A indústriácriativacontribuicom
6,8%doPIS brasileiro,oquetorna
evidenteseupapelcomomotorde
crescimentoedesenvolvimen"to

que a infomialidade no mercado de
trabalho possa atingir 25%da indústria
criativa), é imPortante ressaltar que a
contribuição dê!Sindústrias da econo-
mia ilegal e informal não é incorpora-
danas estimativas oficiais,uma vezque
é complexo desenvolver uma estimati-
va precisa da magnitude deste tipo de
economia subterrânea.

Em termos de concentração do nú-
mero de ocupações, as atividades do
gruP9 das indústrias de base absorve-
ram metade dos empregos. As ativida-
desmais relevantes estão relacionadas
ao setor de Rublicação e impressão de
materiais pr1>tegidos.Enquanto a in-
dústria absorveu um quarto das pes-
soas empregadas (em sua maioria no
setor de mídia impressa e televisiva),os
serviçosabsorveram %das pessoas (em
sua maioria na área de publicidade).

As atividades'relacionadas à produ-
ção cinematográfica e de vídeo, que
inclui a produção independente para
televisão, a dístribuição e a exibição
dos filmes e vídeos, segundo a Organi-
zação Mundíal de Propriedade Intelec-
tual, empregaram menos do que 5%
das ~ssoasempregadas no grupo das
indústrias de base, enquanto aquelas
empregadas no setor de rádío e televi-
são somam 10%.Esta indústria audío-
visual tem uma grande participação
no grupo das indústrias parcialmente
relacionadas, acima de 80% das pes-
soas empregadas, incluindo uma
grande variedade de posições.

A própria ~squisa ressalta que é
importante mencionar que estes da-
dos podem estar su~restimad()s devi-
do à falta de desagregação das ativida-
des consideradas no censo econômico,
derivadas das limitações estatísticas
enfrentadas.

As disparidades de metodologias
entre os estudos de economia aplicada
à cultura mostram que, ainda que de-
terminados aspectos da indústria cria-
tiva ocupem um pa~l cada vez niais
central na discussão econômica glo-
bal, como as regulamentações sobre
propriedade intelectual, o fato é que
as indústrias criativas ainda são insufi-
cientemente estudadas em seus aspec-
tos econômicos nos países em desen-
volvimento. li
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